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Neste estudo, temos, como propósito, realizar uma análise das gírias 

de grupo classificadas como figuras de linguagem, presentes na fala das 

internas de um conjunto penal baiano. Os vocábulos gírios são recursos 

utilizados a fim de criptografar a linguagem, tornando-a secreta e acessí-

vel somente aos integrantes de determinado grupo, e configuram-se co-

mo elemento indenitário. Nesse sentido, para nortear nosso estudo, to-

mamos o conceito de figuras de linguagem de Rocha Lima (2011) e de 

gíria de Preti (2004), bem como optamos pelo modelo teórico-meto-

dológicos da Sociolinguística variacionista (LABOV, 2010), aplicando 

uma abordagem qualitativa. Assim, para a geração de dados, utilizamos 

entrevistas semiestruturadas e livres, aplicadas a um grupo de mulheres 

encarceradas no Conjunto Penal Advogado Nilton Gonçalves, de Vitória 

da Conquista-BA. Dessa forma, no contexto pesquisado, os resultados 

mostraram a existência de gírias que consistem em figuras de linguagem, 

empregadas como um artifício da oralidade para tornar a linguagem 

secreta, servindo, também, de marca de identidade do grupo. 
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